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#EDUCAÇÃO 

ADELINO CALADO 

O PROFESSOR QUE 
ABOLIU OS TPC 
(E AS CAMPAINHAS, E OS EXAMES, E OS `CHUMBOS'...) 

`Cada segundo é o tempo de mudar 
tudo para sempre', anuncia-se à en-
trada da Escola Secundária de Car-
cavelos. O seu diretor é um exemplo 
disto. Adelino Calado ficou conhecido 
como o diretor da 'escola onde não se 
chumba', embora afirme que as coisas 
não podem ser ditas assim. 
Na direção do Agrupamento de Es-
colas de Carcavelos desde 2003, 'or-
questrou' medidas como acabar com 
os TPC, eliminar os toques de entrada, 
esquecer os exames, admitir os telemó-
veis na aula, que mudaram totalmente 
a escola e os seus alunos. Mas diz que 
já faz isso 'há anos' e que `só agora é 
que parece que é novidade'. 
Novidade ou não, é sempre bom fa-
lar em certos assuntos. Ele concorda. 
"Temos quase 2 mil alunos, 150 deles 
com necessidades especiais, muitos 
com subsídio, somos uma escola pú-
blica, e a prova de que com trabalho e 
criatividade se consegue resolver mui-
tos problemas." Faz questão de me 
mostrar a escola toda (agora deserta 
porque estamos nas férias da Páscoa). 
Subimos e descemos degraus (ele com 
mais ligeireza que eu, bem se vê que 
é de educação física). Aqui é a sala de 
física, ali o laboratório, aqui a sala de 
ensino especial, aqui a sala de ensino 
profissional artístico, aqui a bibliote-
ca, aqui o pavilhão desportivo, aqui o 
campo de jogos, aqui onde se guardam 
os barcos (há uma escola de atividades 
náuticas). A cafetaria é enorme. Tem 
três micro-ondas. E televisões. Quero 
andar nesta escola. Posso vir aqui al-
moçar, ao menos? 
Ele ri-se. Quando veio para cá, a escola 
não era nada bem frequentada. "Co-
mecei a fumar para me enturmar com 

É diretor do Agrupamento 
de Escolas de Carcavelos, 
mas não é um diretor comum: 
pôs em prática medidas 
inovadoras que transformaram 
uma escola quase em extinção 
num sítio onde é bom aprender. 
Por Catarina Fonseca 

os ‘gangues'", ri-se. Para ele, a relação 
com os alunos é a base de qualquer 
escola. "Hoje em dia, esta é a casa das 
crianças. Há miúdos que ficam aqui 
até à noite..." Mas nem todas as escolas 
são uma 'casa', como esta. 

Começou como atleta e depois 
professor de educação física... 
Ainda sou. Acabei o curso cm '71, e fui 
para professor porque era a área com 
mais saída. Também estive sempre li-
gado à formação de treinadores. Só saí 
desta escola por dois anos, para abrir 
a Frei Gonçalo de Azevedo, mas voltei 
logo depois. Em 2003, quando a dire-
tora saiu, candidatei-me com urna boa 
equipa e um projeto totalmente novo. 

Como era esta escola, nessa altura? 
Muito má. Dávamos apoio a bairros 
muito carenciados, recebíamos miúdos 
que ninguém queria, havia imensos 
problemas disciplinares, uma taxa de 
retenção enorme, e a escola estava qua-
se em extinção. Portanto, o primeiro 
objetivo foi acabar com as retenções. 

Foi aí que entrou aquela medida 
do 'toda a gente passa'? 
Foi aí, foi. Mas essa expressão é de um 
jornalista, não é minha. É um exagero, 
embora a retenção hoje seja de facto re- 

sidual. A questão era: não fazia sentido 
estar a passar alunos que depois não 
aprendiam nada. Alguém come um 
prato de sopa fria? Não. E também não 
se aprende matéria 'requentada'. Isto 
qualquer pessoa percebia que não fun-
cionava. Então porquê insistir numa 
coisa que não funciona? E os maiores 
problemas disciplinares vinham preci-
samente de repetentes. Por isso, usou-se 
a lógica e o bom senso. E sem nunca 
fugir à legislação - não temos uma úni-
ca medida fora da lei - começámos a 
procurar outras soluções: porque as 
há, não são é postas em prática. Uma 
delas foi evitar ao máximo as retenções. 
Ora não retendo, tínhamos de dar mais 
apoio para que aqueles miúdos conse-
guissem acompanhar os outros. Mas 
não chegava. E havia, na lei, outras 
opções para eles: cursos profissionais, 
currículos alternativos, outro tipo de 
ofertas que podiam estar à disposição. 
E foi tudo isso que passámos a oferecer, 
a par de muito mais apoio nas aulas. 

Como é que passando um aluno 
faz diminuir a indisciplina? 
Dantes a mentalidade escolar era esta: 
se o aluno estuda, ao fim do ano tem 
um prémio e passa, se o aluno não es-
tuda, ao fim do ano tem um castigo e 
chumba. O que é que acontece com 
este esquema: o aluno que chumba, 
no ano seguinte é o mais velho da sua 
turma. Tem o poder e a aura dos mal-
comportados, e torna-se no líder que 
não era. Depois, já ouviu a maioria 
das matérias, portanto tem o trabalho 
facilitado e não se esforça. Pelo contrá-
rio, se transitar com os outros, tem de 
fazer um duplo esforço: o mesmo que 
os outros, mais o trabalho que deixou 
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SENHOR 
TREINADOR 

para trás. Portanto, não se torna um 
revoltado, não se torna um líder, e é 
obrigado a trabalhar mais. Outra coisa 
que reparámos era que mais de 90% 
dos problemas disciplinares aconteciam 
à sexta à tarde, quando os miúdos esta-
vam mais cansados. Por isso, até hoje 
não temos aulas à sexta de tarde. 

Os pais foram envolvidos nisto? 
Sim, principalmente ao princípio. 
Chamámos todos eles, e sempre que 
não vinham, tinham falta. Quando 
um miúdo levava um papel amarelo 
a lamentar que o pai não tenha com-
parecido, aquilo fazia mossa. E teve 
muito impacto. Hoje temos uma as-
sembleia de pais de três em três meses, 
e de alunos de mês a mês. Porque uma 
das coisas de que os miúdos mais se 
queixavam era de não serem ouvidos. 
Portanto, fomos ouvi-los. Hoje, todas as 
turmas se juntam, cada turma uma vez 
por mês, e todas uma vez por ano. 
início, as assembleias eram na base do 
`alguém quer dizer alguma coisa?', mas 
depois eles só falavam de coisas básicas, 
do tipo 'falta papel higiénico' (risos). 
Agora as coisas já são mais elaboradas: 
`um professor pode avançar na matéria 
e deixar alunos para trás?' E isto não 
pode ser respondido de ânimo leve. Por 
isso, eles entregam estas perguntas por 
escrito oito dias antes da assembleia. 

O que foi mais importante mudar? 
A autonomia dos miúdos. Todos me 
diziam que eles não se empenhavam 
e que não eram autónomos. Por isso, 
fomos trabalhar a área da autonomia. 
Por exemplo, nas escolas com pré-esco-
lar, os pequeninos assim que chegam 
marcam eles próprios o seu almoço. Os 
pais diziam-me — O professor, mas eles 
têm 3 anos! — Então mas já sabem fazer 
um risco, ou não? Portanto, até esses 
quando chegam vão logo fazer o seu 
risquinho na folha do almoço. E por aí 
fora. Com  os mais velhos, deixámos de 
ter toques de campainha, e são eles os 
responsáveis pelo livro de ponto. 

E chegam a horas às aulas? 
Temos apenas 0,7% de atrasos. Por-
quê? Porque chegar atrasado aqui à 
escola é um pincel. Se chegam tarde 
têm de ir à biblioteca buscar um pa-
pel para fazer o relatório explicando 
porque chegaram atrasados, ir ao Ga- 

Adelino Calado formou-se 
em educação física, e em artes 
no IADE. Foi jogador de andebol 
de alta competição, presidente 
do Clube de Sassoeiros 
e da Federação Portuguesa 
de Corfebol, e responsável 
pela formação de treinadores 
da Federação Portuguesa 
de Andebol. Hoje é Diretor 
do Agrupamento de Escolas 
de Carcavelos (oito escolas 
agregadas à escola sede, 2465 
alunos do Pré-Primário ao 12.°). 
Em 2003, quando passou à 
direção da escola, esta tinha 
os piores resultados de todo o 
concelho de Cascais: a taxa de 
retenção chegava aos 50%, 
havia problemas de indisciplina, 
de droga, de atrasos, de não-
-aproveitamento. Hoje, tudo isto 
praticamente desapareceu, e o 
agrupamento subiu imenso no 
ranking. O diretor defende 
que isto não é obra de uma 
pessoa: 'são os professores 
que fazem a diferença'. 

binete do Aluno, que é longe, telefonar 
aos pais e lê-lo, e voltar à direção para 
carimbar a explicação e entrar na aula. 
Quando são pequenos e a culpa dos 
atrasos é dos pais, estes têm de explicar 
por escrito a razão do atraso. Ninguém 
gosta, embora haja respostas criativas. 
Uma vez tive um pai zangado que res-
pondeu — Caiu-me um ovni à frente do 
carro. Chamámos cá o pai, ele veio e 
tinha à espera dele sete elementos da 
escola e o filho. Não foi preciso dizer 
mais nada. Hoje não temos atrasos. 

Trazer o telemóvel para a aula 
também faz parte dessa autonomia? 
Pois claro. O aluno pode usar o tele-
móvel na aula para ir à internet, para 
filmar, para tirar uma fotografia ao 
quadro, por exemplo. À vontade. Se 
um professor não quiser, pode não au-
torizar. Mas, em geral, deixam, porque 
há bom senso. Os alunos sabem exa-
tamente qual é o limite. Por exemplo, 
se mandarem mensagens sem autori-
zação, são imediatamente suspensos. 

Já aconteceu? 
Já. Desde setembro, foram 15 alunos 
para casa, dos quais 14 meninas do 
8.° ano (risos). Mas é normal, o 8.° é o 
ano do confronto, querem testar regras. 

E como é que acabou com os TPC? 
É preciso dizer que todas estas re-
gras só passam se forem aprovadas 
por maioria. Eu não imponho nada, 
só proponho. Antes de abolirmos os 
trabalhos de casa, andámos seis anos 
a testar hipóteses. Por exemplo, divi-
dimos os alunos em turmas com tra-
balhos de casa e turmas sem trabalhos 
de casa, para confirmarmos se havia 
diferenças de rendimento. Não havia. 
Nenhumas. Ao fim de seis anos de tes-
tes, fiz a proposta de proibir os traba-
lhos para casa no primeiro ciclo. Tive 
uma surpresa: o conselho geral propôs 
abolir em todos os anos. E avançámos. 
A grande questão não foi acabar com 
os TPC, mas acabar com trabalhos 
como uma obrigação e um castigo. O 
trabalho em casa é fundamental: mas 
temos de encontrar formas de motivá-
-lo sem mandar trabalhos obrigatórios, 
valorizando o trabalho autónomo. 

Como é que isso se faz? 
No início do ano, pedimos aos pais 
para comprar ao filho um caderno de 
trabalho autónomo. Mensalmente, o 
professor pergunta quem quer mostrar 
o que fez. E o que surge é espetacular! 
Eles trabalham mesmo porque querem. 
Dizem que quando havia TPC, faziam 
o que a professora mandava. Agora, 
trabalham eles próprios no que sentem 
que têm mais dificuldades. E ninguém 
anda em cima deles em stresse, nem 
pais nem professores. Claro que tornar 
as aprendizagens significativas dá mui-
to mais trabalho ao professor, que tem 
de lhes mostrar que aquela informação 
é importante. 

Fazia os trabalhos de casa com os 
seus filhos, quando eram pequenos? 
Normalmente, não os deixava fazê-
-los. Dizia aos professores que não 
havia tempo. Os miúdos entram às 8 
da manhã, saem às 8 da noite, levam 
trabalhos para fazer quando? 

Então e a parte de não haver exames? 
E não há. Aquilo que queremos saber 
é se o aluno aprendeu ou se não » 
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"Em 2003, quando disse que não havia mais 
exames, quase que tive de chamar a policia." 

#EDUCAÇÃO 

aprendeu. No final de cada período 
há um teste de aferição, para ver se 
os alunos aprenderam. Mas não tem 
a ver com os testes normais que nós 
fazíamos. Normalmente, o que se fazia 
era dar matéria e depois avaliar co-
nhecimentos. Mas nós não avaliamos 
conhecimentos, avaliamos aprendiza-
gens. Por exemplo, quando um aluno 
meu faz uma cambalhota, eu corrijo 
no momento e a cada uma. Não treino 
dez vezes e um mês depois vou ver se 
faz bem ou mal. Portanto, avaliamos 
cada aprendizagem na altura, não 
deixamos matéria para trás, e se não 
aprendeu, vamos ver como é que pode 
aprender. Por outro lado, aceitamos o 
erro. Temos imensa dificuldade em 
fazer isso, porque culturalmente casti-
gamos o erro em vez de o permitir e de 
trabalhar com ele. Por exemplo, eu sou 
um nabo com telemóveis, e muitas ve-
zes peço ajuda aos alunos. Porque é que 
acha que eles são bons em tecnologia? 

Porque já nasceram assim? 
Não. Porque não têm medo de mexer 
na 'máquina', andam ali imenso tempo 
a mexericar em tentativa e erro. Nós, 
adultos, temos medo de fazer asneiras. 
Fomos educados assim. Portanto, aqui 
não penalizamos o erro, partimos dele. 
O problema é que nós achamos que 
devemos proteger muito as criancinhas 
e facilitar-lhes o trabalho. Não é faci-
litando que se aprende. 

Qual é o papel do professor? 
Um miúdo de dez anos hoje tem mais 
informação do que tinha um impera-
dor romano. Não está é ordenada, e 
é uma confusão de todo o tamanho 
naquelas cabeças. Portanto, um pro-
fessor hoje tem de orientar mais do 
que ensinar da maneira tradicional. 
Só que isso obriga-nos a nós, professo-
res, a reformular o nosso pensamento 
e a nossa ação. Acho que devemos ser 
treinadores mais do que professores. 

Como reagiram os pais a tudo isto? 
Em 2003, quando disse que não havia 
mais exames, quase tive de chamar a 
polícia. Mas acabaram por perceber 
que os nossos métodos funcionavam, 
e que não haver exames não significa 
que não haja avaliação, pelo contrá-
rio. Os alunos são avaliados, mas todos 
os dias, para percebermos se estão a 
aprender ou não. Não precisam de fa- 

zer diretas para estudar na véspera. E o 
teste que fazemos não é uma avaliação, 
é mais uma prova de aferição. A positi-
va é onde têm de estar todos os alunos. 
Entre fichas individuais, trabalhos de 
grupo, projetos, etc., temos 11 elemen-
tos que permitem ao professor avaliar 
de forma mais efetiva, tendo em conta 
vários tipos de inteligência e formas de 
aprender. E são mais importantes que 
um teste, que pode correr mal porque 
a pessoa dormiu mal de noite. 

Como é que ficaram as notas? 
Nós não somos uma escola de elite. A 
nossa média no ensino básico é muito 
alta. No secundário, coexistem diversas 
áreas. No ensino regular, temos mui-
tos alunos médios, muito poucos mui-
to maus e muito poucos muito bons. 
O problema dos crankings' é que o 
resultado do exame nem sempre é o 
resultado do que eles sabem. Imagi-
ne que é aluna: se só treinar para um 
teste, vai ter resultados brilhantes no 
teste, mas depois se calhar sabe me-
nos de maneira geral. Se o objetivo 
for entrar na faculdade, aí obviamente 
tem de treinar para os exames. Mas 
se o objetivo for aprender, então têm 
de trabalhar de outra maneira. Este 
ano temos dois alunos com média de 
20. Uma curiosidade que eu tenho é 
esta: era interessante perceber qual é o 
curso superior com mais exigência de 
entrada, e depois desses que entram, 
quantos de facto acabam o curso. 

Alguma vez se sentiu discriminado 
por ser professor de educação física? 
Não, porque ninguém me vê assim. 
Alguns miúdos acham que eu sou pro-
fessor de filosofia (risos) porque quando 
algum professor falta, eu vou lá falar  

com eles. Todas as turmas têm aulas 
comigo pelo menos uma vez por ano. 

Os miúdos mexem-se menos hoje? 
Claro que sim. Não podem jogar à bo-
la, correr... Quando se tem a vida toda 
supervisionada, só se pode aprender o 
que os outros querem que aprendam, 
e isso não lhes interessa. Depois fazem 
asneiras, hoje todas tecnológicas. Porque 
o mundo virtual é o único sítio onde não 
estão controlados. Estão de tal maneira 
viciados que tocam às campainhas com 
o polegar (risos). E não têm limites ne-
nhuns, ninguém se preocupa em lhos 
impor. Do ponto de vista da educação 
fisica, os miúdos são cada vez mais totós. 
Quando começam a jogar vólei, levam 
com a bola na cabeça (risos). 

O que é que os miúdos precisam 
de saber mais? 
Expressar-se. Conversar. Dar-se social-
mente com os outros. É curioso que nas 
empresas os empregadores não pro-
curam quem sabe muito, procuram 
quem se sabe comportar socialmente. 
E isso os miúdos hoje não aprendem, 
porque a paciência, o saber ouvir, o 
saber conversar, é pouco trabalhado 
nas escolas. Os pais não falam com 
eles, eles também não falam uns com 
os outros, e portanto têm hoje imensas 
dificuldades na socialização. 

O que é que o desporto lhe ensinou? 
Duas coisas fundamentais: paciência e 
trabalho. Isso faz-nos muita falta hoje. 

É isso que faz um bom professor? 

Para mim, o que faz um bom professor 
é a paciência e o saber ouvir. Sem estas 
qualidades, dificilmente conseguirá 
entrar no mundo dos seus alunos. 
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Pavilhão das Manteigadas recebe o melhor andebol nacional O andebol está em destaque em Setúbal
Cidade Europeia do Desporto 2016 com a realização, em Agosto, de dois dos maiores eventos do
calendário nacional da modalidade, concretamente competições da supertaça, em masculinos e
femininos, e uma gala desportiva. A realização destes dois eventos que integram o programa de
Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016 foi oficializada no dia 21, no Salão Nobre dos Paços do
Concelho, com a assinatura de um protocolo de colaboração entre a Câmara de Setúbal e a Federação
de Andebol de Portugal. Benfica [já apurado] e Sporting podem encontrar-te na supertaça A
presidente da Câmara de Setúbal, Maria das Dores Meira, sublinhou que a Supertaça Masculina e
Feminina de Andebol e a Gala de Andebol são "dois eventos da maior importância do desporto
federado" e"marcantes no vasto programa" de atividades desportivas asseguradas para este ano. A
Supertaça de Andebol está agendada para 28 de Agosto, no Pavilhão Desportivo Municipal das
Manteigadas, com jogos às 14 horas, em femininos, e às 17 horas, em masculinos, categoria na qual
está já garantida a presença do Sport Lisboa e Benfica que defronta o Sporting Clube de Portugal ou o
ABC de Braga. No dia antes, a 27, às 21 horas, o Fórum Municipal Luísa Todi recebe a Gala da
Federação de Andebol de Portugal, momento de confraternização da família andebolista na qual são
distinguidos atletas, técnicos e dirigentes da época desportiva 2015/2016, e que homenageia uma
individualidade. A autarca frisou que a assinatura do protocolo com a Federação de Andebol de
Portugal constitui "mais um importante elemento no grande edifício que começou a ser construído
ainda em 2015, quando foi decidido candidatar Setúbal a Cidade Europeia do Desporto". No âmbito
desta parceria a autarquia assume a elaboração de planos de promoção dos eventos, a
disponibilização de salas e equipamentos para a realização de controlos antidoping, a comparticipação
no alojamento das equipas e participantes na gala e o transporte local dos participantes na supertaça.
"Estou certa de que valerá a pena este esforço municipal para ter na cidade eventos desportivos desta
importância", realçou Maria das Dores Meira. Acrescentou, ainda, que são iniciativas nas quais "vão
estar os melhores do andebol" e que "glorificam os atletas" desta modalidade. "A parceria com o
município trará bons resultados" O presidente da Federação de Andebol de Portugal, Ulisses Pereira,
destacou que os dois eventos a realizar em agosto, uma "modesta mas sentida participação do
andebol nacional" no âmbito de Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016, "são de grande
importância e marcam o arranque desportivo da época". Aquele responsável, ao vincar que "o andebol
tem profundas raízes na cidade", afirmou que a realização destes eventos em Setúbal procura,
igualmente, contribuir para "o desenvolvimento dos clubes setubalenses", sobretudo com trabalho
meritório "na área da formação". Ulisses Pereira, confiante de que "a parceria [com o município] trará
bons resultados, não apenas em ano de Cidade Europeia do Desporto mas também para o futuro",
adiantou ainda que os jogos da Supertaça de Andebol, em masculinos e femininos, vão ter
transmissão televisiva. Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016, com programa organizado pela
Câmara Municipal, inclui até ao final do ano um vasto conjunto de atividades desportivas, entre
competições oficiais e provas de caráter popular, a par de iniciativas que fomentam o conhecimento e
a qualificação individual. Maria das Dores Meira realçou que o título europeu serve de pretexto "para
apostar no reforço de iniciativas e dar continuidade à aposta na promoção da saúde pela prática da
atividade física e desportiva", assim como para ampliar a oferta desportiva e melhorar as condições de
prática do desporto no concelho. "Agradeço à Federação de Andebol de Portugal a disponibilidade que
manifestou para estabelecer esta parceria e, desta forma, se associar também a esta grande
glorificação do desporto nacional que é a Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016", concluiu a
autarca setubalense.
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Ales Silva (30), Hugo Figueira (37) e Mitrevski (30) são os Jogadores mais velhos do plantei de Marlano Ortega, que conta com quatro jogadores com menos de 20 anos: Aranda, Cavalcanti, Capdville e Hugo Freitas 
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ANDEBOL 
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EDITE DIAS 

T
RABALHAR é o verbo mais 
conjugado pelos atletas de 
Mariano Ortega, ainda que 
em várias nacionalidades, 
já que no balneário encar-

nado fala -se português, espanhol, 
brasileiro, croata e macedónio. 

Encarnados só foram campeões 
nacionais 7 vezes mas este ano so-
nham também com a Challenge 

O Benfica festejou o último títu-
lo de campeão há oito anos e há cin-
co que não conquistava a Taça de 
Portugal, alegria que ofereceu aos 
adeptos, há duas semanas, em Alma - 
da, frente ao Sporting, duelo que não 
se verificava há 27 anos! 

No campeonato, os encarnados fi-
zeram algo que poucos arriscariam: 
afastaram os heptacampeões nado- 

No início da época, as saídas mais 
ou menos polémicas de cinco inter-
nacionais - Carneiro, Pedroso, Da-
rio Andrade, Areia e José Costa - e a 
chegada do brasileiro Uelington Sil-
va (II divisão francesa), do croata 
Vrgoc (24 anos) e do macedónio M i - 
trevski (30), ilustres desconhecidos, 
deixavam adivinhar momentos du-
ros para os adeptos. 

E os primeiros jogos mostravan 
muito pouca consistência. Os três es-
trangeiros encontraram uma mão 

nais (3-1), nas meias. O FC Porto so-
mava 24 vitórias consecutivas até à 
derrota no Dragão Caixa. Agora, 
Sporting e ABC decidirão quem será 
o adversário do clube da Luz na fi-
nal, à melhor de cinco, que começa 
dia 7 de maio. 

Mas esta não é a única cartada 
que Ortega tem para jogar. Já ama-
nhã, na Luz, o Benfica tem a pri-
meira mão das meias da Taça 
Challenge com os noruegueses do 
Fyllingen Bergen e alimenta legiti-
mas aspirações de seguir em frente.  

cheia de caras novas, muitas da casa, 
cumprindo o desejo de Luís Filipe 
Vieira e a ideia, repetida até à exaus-
tão, de apostar na formação: Capd-
ville (18), Cavalcanti (19), Aranda (19), 
Freitas (20), Ferro (22), Davide Car-
valho (21), Moreno (23), Lima (23). 

Entre os candidatos assumidos 
ao título, o Benfica era o que mais 
desconfiança inspirava e foi o pior 
classificado após a primeira fase ter-
minando em 4.° lugar, atrás de FC 
Porto, ABC e Sporting, respetiva- 

SUPERTAÇAS EM SETÚBAL. <-
A Cámara Municipal de Setúbal e a 

Federação de Andebol de Portugal (FAP) 

assinaram ontem uni protocolo para a 
realização na cidade sadina da Gala de 

Andebol, dia 27 de agosto, e das 

supertaças de andebol masculina e 

feminina, agendadas para dia 28 de 
agosto. Na cerimónia estiveram 

presentes, entre outros, o presidente da 
FAP, Ulisses Pereira, e a presidente da 

autarquia, Maria das Dores, que 
celebraram desta forma Setúbal Cidade 

Europeia do Desporto 2016 

mente. A posição antecipava as 
meias-finais com o até então imba-
tível FC Porto que passeava orgu-
lhoso os sete títulos consecutivos de 
campeão nacional - tantos quantos 
o Benfica tem na história de 64 anos 
de campeonato. 

Mas o inverno trouxe Ales Silva 
(30) e um novo impulso aos encar-
nados. O pivot foi fundamental na 
mudança defensiva da equipa, ofe - 
receu altura e peso ao muro que 
Ortega mandou erguer [com Ca-
valcanti ,Borragun e Uelington] à 
frente de Mitrevski e Hugo Fi-
gueira (37) e os dois guarda-re-
des cresceram, passando a fa-
zer a diferença. No ataque 
Tiago Pereira é cada vez mais 
um maestro à altura desta atí-

pica orquestra, onde Belone, 
Elledy Semedo e Uelington são óti-

mos executantes. «Crescemos com 
trabalho, mudámos muita coisa em 
relação ao ano anterior, com a apos-
ta na formação. Todos precisavamos 
de tempo e trabalho. Agora estamos 
prontos», explicou° treinador es-
panhol que termina contrato, após 
afastar o FC Porto da luta pelo tí-
tulo. Nestaftibrica de Ortega são to-
dos operários, não há estrelas, mas 
todos brilham e, até ver, a Luz não 

se apaga. 
JOSE WIS/ASE 

o 

7-s 

A fábrica de Ortega 
Encarnados estão na rota do título oito anos depois o Só três jogadores 
têm mais de 30 anos e nove menos de 25o Reforços trouxeram solidez 

Há mais dois troféus em jogo 
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SILVIO CE RVAN 

Sem armadilhas 
em Vila do Conde 

/ último jogo, na passada segunda- 
-feira, contra o Vitória de Setú- 
bal, levou o mais calmo adepto ao 

desespero. Sofrer um golo aos 14 se-
gundos foi o tónico para uma meia hora 
de sonho, do melhor que se viu esta épo-
ca. Depois de se conseguir a reviravolta 
no marcador, não percebo porque não 
se procurou o terceiro golo com a mes-
ma Intensidade, para ai sim. poder bai-
xar o ritmo com a segurança do resulta-
do. A equipa foi perdendo força e lucidez 
e aquele atraso de Plzzi a isolar o quase 
rico avançado do Setúbal fica na memó-
ria como o momento da época. 

Fiz a viagem Lisboa- Porto em pro-
cesso de descongelamento. Se repetir-
mos os primeiros 30 minutos da Luz du-
rante o jogo de Vila do Conde estaremos 
muito perto do objectivo. 

Neste campeonato, sem erros de ar - 
bitragemjá teriamos oito pontosde avan-
ço do segundo classificado, mas sabemos 
que será assim até ao fim, só ganhando 
os jogos todos seremos campeões. 

Moreira de Cónegos foi mais um epi-
sódio repetido, daquilo que começou no 

Nesta Liga. sem erros 

dos arl►itros, ja feriamos 

oito pontos de avance 

do segundo  classificado 

primeiro jogo contra o Tondela ao minu-
to 94. Mas o Benfica optou por não pro-
testar, por tentar jogar bem e fazer a 
sua parte ganhando os jogos. É um ca-
minho civilizado, veremos o resultado. 

Vila do Conde parece ser o palco mais 
difícil de toda a empreitada que nos fal-
ta. Todos esperamos que reapareça o 
melhor e mais consistente Benfica nos r 
Estádio dos Arcos, que nos consiga pôr 5 
a salvo de armadilhas e percalços. Esse 
é o rumo do 35. 

O apuramento para afinal do 0y-off 
de andebol, vencendo um Porto que vi-
nha de um período hegemónico na mo-
dalidade, é mais uma página de luxo do 
nosso ecletismo vencedor. Quarta-fel- 1 
ra na Luz, com um ambiente fantástico, 
houve uma grande vitória de quem de- É 
fende essa tradição eclética e vencedo-"í 
ra no Benfica. 

Pode haver mais páginas para es-
crever este fim de semana. 
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MÁRIO SANTOS 

Nacionais 
Universitários 

D
ECORREM em Lisboa, de 17 a 24 
de abril, as Fases Finais dos Cam-
peonatos Nacionais Universitá-

rios 2016, onde se atribuem os titulos 
nas modalidades de Andebol, Basquete-
bol, Corfebol, Esgrima, Futsal, Futebol. 
Judo, Rugby 7s. Taekwondo e Voleibol. 
Conta coma partidpação de 2000 estu-
dantes-atletas representando 56 clu-
bes (estruturas estudantis/instituições 
de ensino superior) de todo o Pais. Feliz-
mente, e pela primeira vez, as finais tém 
transmissão televisiva, na Bola TV. 

Estes quadros competitivos são or-
ganizados soba égide da Federação Aca-
démica de Desporto Universitário (FADU), 
em parceria com as associaçôes acadé-
micas de várias instituições de ensino 
superior. Em Portugal, o movimento as-
sociativo universitário tem uma compo-
sição singular, pois as suas estruturas 
são constituídas maioritariamente por 
estudantes, eleitos por estudantes e or-
ganizadas para servir os estudantes. Ao 
contrário da maioria das suas congéne-
res em que a organização é constituída 
por estruturas profissionais. 

A prática desportiva e a sua promo-
ção no seio dos estudantes do ensino 
superior é fundamental, quando é um 

A prática desportiva e 
a  sua promoção entre os 

estudantes do ensino 
superior, é fundamental 

facto que muitos dos jovens abandonam 
ou reduzem a sua prática desportiva com 
a sua entrada neste nivel de ensino. O 
desenvolvimento de quadros competiti-
vos estruturados no seio das instituições 
de ensino superior é uma das formas ef 
dentes de promover a pratica desporti-
va. Competições integradoras de uma 
participação alargada, com enquadra-
mento técnico, com Instalações e, acima 
de tudo, não afunilando no resultado o 
seu objectivo estratégico principal: pro-
mover a prática desportiva e a sua com-
patibilização com a vida académica. 

Incentivara prática desportiva de es-
tudantes do ensino superior promoven-
do quadros competitivos internos, na-
cionais e internacionais com a 
partldpação ativa dos estudantes como 
atletas, organizadores, voluntários é, 
com certeza, uma aposta em que todos 
saem a ganhar: os estudantes, as insti-
tuições de ensino e o Pais. 
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vogal 
HERNANI SILVA 

pelouros: Finanças. Segurança; 
Higiene Urbana 

vogal 
ANDRE VALENTIM 

Pelouros: Desporto e Saude 
VOGAL 

CARLA LADEIRA 
pelouro: Ação Social 

vogal 
RICARDO MARQUES 

pelouro: Educação e Formação 

;C,  U4.  iir  1  rs i, 

horas.  
Centro 

l  1. ;„il ;1 ir 

Benfica 
ciusiosiãades 

O Mercado de Benfica, polo de atração da região há 350 anos, e um dos mais carismaticos e 
antigos do Pais e continua a ter enchente matinal, maior ainda no dia forte, os sabados 

3 CD Social do Bairro da Boavista 
3 Águias da Boavista 
3 Clube de Caminhada e Corrida 
3 ACDR da Mata de Benfica 
3 CD Direito 

Casa Pia 
3 Passos Manuel 
3 'Os Kapas' 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
, rafrm=st rtItitlra,  
3 Relvados de futebol sintéticos (3) 
3 Pavilhões (4 universidades, outras 
16 escolas) 
3 Piscinas da Junta de Freguesia 
3  Ringue António Livramento 
O Parque Aventura (desportos radicais) 
3 Circuitos de ciclismo (Parque Verde) 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Executiv 
e Fregues 
de 3enti 

e 
INES DRUMMOND GOMES 

pelouro: Espaço Publico 

vogal 
JOÃO FILIPE REIS 

pelouros: Secretario; Mercados 
e AtivIdades Economicas 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
e 
• 
• 
• 
• Uma antiga campeã nacional de 
• vela, ex -assistente de bordo da • 
• TAP e esposa de um surfista tardio 
• aterrou — ou, se preferirem, ama - 

rou — em Benfica há seis anos e 
meio para ficar. Inês Drummond 
Comes, de 41 anos, não esconde o 
prazer que, como ela e o respon-
sável do Executivo da Junta pelo 
Desporto, André Valentim (de 25 
anos, licenciado em Direito), dá 
ver as pessoas felizes «e a mexe - 
rem --se, a combaterem o seden 
tarismo e o sofá», como a própria 
licenciada em Relações Interna 
cionais e mestre em Economia In - 
ternacional dá o exemplo. 

«Enche-me de orgulho e é uma 
alegria termos já 2600 utentes a 
usufruírem das piscinas do Com 
plexo Desportivo da JF Benfica. A 
adesão da população, jovens e me 
nos jovens, tem sido entusiástica. 
E se mais houvesse, mais despor-
to faziam. É a alegria de todos», 
afirmou -nos a presidente, que gas -
ta 800 mil euros lano, de um orça 
mento de C6 milhões lano, no in 
vestimento em desporto. O Parque 
Verde, para prática de Bi T e BMX 
é outra das aspirações concretiza - 
das de uma freguesia cujo nome 
leva ao engano: não, o Sport Lis 
boa e Benfica não pertence à fre-
guesia, mas dá lhe fama mundial. 

Nas «37 modalidades outdoor 
promovidas pela Junta», que Inês 
Drummond Gomes enuncia de ra - 
jada e sem cábula, reside muito 
orgulho. Quase tanto como ter pra- 

INÊS DRUMMOND GOMES 

presidente da Junta 

ticantes desportivos «dos 6 aos 99 
anos» nas múltiplas atividades le-
vadas a cabo pela Junta a que pre-
side. Ou no que o Fofo (Clube Fu-
tebol Benfica), a agremiação mais 
popular da freguesia, com 82 anos, 
fez pelo desporto nacional. Sem 
esquecer filhos adotivos de Benfi -
ca, como o maior jogador portu-
guês (e porventura de sempre) de 
hóquei em patins, o saudoso An-
tonio Livramento, natural de Evo - 
ra mas que ali viveu toda a sua vida. 

No Bairro da Boavista, onde pro-
blemas de exclusão e vivências 
complicadas se cruzam, «mais de 
500 crianças e jovens» são diaria-
mente repescados pela Junta e co - 
meçaram a praticar, de forma gra -
ciosa, os mais diversos desportos.  

«Nem unia expulsão ou um cartão 
a mareio sequer viram, portam se 
bem. E um sorriso e um abraço de 
agradecimento deles pagam todo 
o esforço dos 360 funcionários da 
Junta, a que se juntam outros tan 
tos que, por carolice, e sem nada 
auferirem, trabalham em prol do 
crescimento salutar dos jovens, 
com os valores do Desporto, que as 
Olisipiadas enaltecem», recordou 
a propósito. 

C(irriclas noturnas, 1.,cocatching, 
caminhadas «onde muitos levam 
o cão», provas de at letismo como 
a corrida Francisco Lázaro são ex-
libris de uma freguesia que tem na 
Associação Cultural, Recreativa e 
Desportiva da Mata de Benfica for 
te aspiração ao triunfo nas Olisipía 
das no que toca ao xadrez, de en 
tre os 230 representantes de Benfica 
inscritos. 

Dos jogos de râguebi em Mon-
santo (Direito) à tradição que o Li-
ceu Passos Manuel (jogam no pa - 
vilhão da Quinta de Marrocos) 
estabeleceu no andebol nacional, 
aos gansos da Casa Pia, que jogam 
no Estádio Pina Manique (é fre-
guesia de Benfica, pois claro) à 
aprendizagem de snooker n Os 
Kapas, há de tudo para todos em 
Benfica. Até um Ferrari Club, para 
os fãs cio automobilismo. E está na 
forja o nascimento de um clube de 
rádio - modelismo: a Junta (foto à di - 
reita) já disponibilizou pista para 
os carrinhos manejados por con-
trolo remoto. «Está-se bem em 
Benfica». Pode ser redundante, 
mas será sempre uma verdade. 

Entrevista de ANTÓNIO BARROSO  

LTeguesia de senfira 
Tudo começou com unia aldeia  de 

camponeses da região saloia. No 
século XV torna-se sede de julgado 
do Termo de Lisboa. As classes 
abastadas e as quintas vieram no 
século XVIII. O crescimento 
exponencial foi no século XIX mas a 
população triplicou de e 1950 e 
1990. Abarca sete por cento do 
território da capital mas metade é o 
'pulmão verde' da cidade, o Parque 
Florestal de Monsanto. 

MO*090909990009* 

O FRANCISCO LÁZARO 
A primeira morte em Jogos Olímpicos, 
merecedora de mensagem de 
condolências do próprio barão Pierre de 
Coubertin à familia, foi do maratonista 
nacional que, a 14 de julho de 191, nos 
Jogos de Estocolmo, sob 32 graus, se 
besuntou com sebo antes da partida 
(impedindo a transpiração cutànea): 

caiu para o lado ao 
quilómetro 29, 
ainda foi 
transportado ao 
hospital, onde o 
diagnóstico de 
'meningite' 
agravou a sua 
desidratação 
extrema. Aos 22 
anos, o carpinteiro 
de carroçarias de 

automoveis que diariamente 
desafiava os elétricos de Benfica a S. 
Sebastião da Pedreira despediu-se da 
vida. O 'Fofó' deu o seu nome ao 
estádio, a junta de Freguesia organiza 
uma corrida com o seu nome, e a sua 
tragédia inspirou obras de José Luis 
Peixoto ('Cemitério de Pianos') e André 
Oliveira ('Corro para a Eternidade'). 

0•00«.199•0000••••••••••••***0•01, 6909•0943•00 

«TER 2600 UTENTES NAS 
PISCINAS E OS JOVENS A VEXER 

É A ALEGRIA DE TODOS» 
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Benfica, campo de 
ourique, campolide  e 

carnide A BOLA falou 
com os presidentes das 
juntas, Inês nrummond 
Gomes, Pedro cegonho, 

André couto e Fábio 
SOUSA 

- - 
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3 «Desporto é uma escola de vida e um 
• escape aos flagelos sociais» - Judite Paris e uma 
• das madrinhas desta segunda ediçao das Olisipiadas. Antiga 

• andebolista de Benfica e Madeira SAD, conta no curriculo com quase 
• 100 internacionalizações pela Seleção Nacional da modalidade. Fala, 
• por isso, com propriedade da importancia que este tipo de projetos 

assume no desenvolvimento da modalidade e na formação da 
• juventude. «É muito importante. E é também uma forma de impelir 

outras localidades a apostarem neste tipo de iniciativas, 

incentivando as crianças ã prática desportiva. O desporto é uma 
escola de vida e um escape a flagelos sociais», começa por referir a 
prima de Tito Paris — famosissimo músico cabo-verdiano —, 
centrando depois a sua atenção no que as Olisipiadas organizadas 
pela Camara Municipal de Lisboa podem fazer pelo andebol: 
«Nesta segunda ediçào já se registou um aumento de atletas por 

freguesia no andebol. Temos a obrigação de fomentar o 
desporto. e neste caso o andebol, o mais possivel, porque a 
verdade é que ha poucos clubes em Lisboa com a modalidade. 
Se conseguíssemos que os grandes da capital começassem a 
investir nas criancas e no andebol seria sem dúvida muito bom.» 
Judite Paris sabe do que fala. Também ela se iniciou na pratica 

desportiva muito cedo. «Ainda antes de jogar andebol pratiquei 
judo, ginastica e atletismo. Eram bons tempos». recorda, 

contando em seguida como começou a praticar a modalidade 
que a haveria de tornar conhecida. «Comecei aos 11 anos. E foi 

muito por culpa do meu irmão, que na altura jogava andebol. la  
ver uns jogos e treinos deles com umas amigas e ganhei-lhe o 
gosto. Nunca mais parei. Em Almada o andebol era o desporto-rei 
e joguei no Almada antes de me mudar para o Benfica. Foi muito 
importante para mim», conta. 
A terminar, a madrinha do andebol nas Olisipiadas deixa alguns 
conselhos ás crianças que estão agora a iniciar a pratica desportiva. 
«Acima de tudo têm de se divertir. Isso é o mais importante, aprender 
a brincar. Se isso não acontecer acaba por perder-se o gosto. Depois, 
quando começarem a pensar mais seriamente nisso, tém de ter noção 
de que farão muitos sacrifícios, mas que valem bem a pena. É verdade 
que para se atingirem os objetivos a que nos propomos temos de 
sacrificar muita coisa, mas no fim da carreira, olhando para tras, 
sentimo-nos muito realizados. Eu faria tudo igual outra vez. Até porque 
hà tempo para fazer tudo. E a verdade é que nunca deixei de viver a 
minha vida a 100 por cento por causa do andebol» cpnclui. 

Judite paris 
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Aumento de 25% face a 2013
Câmara de Caminha transfere 68 mil euros
para clubes e associações desportivas
Os clubes e associações desportivas do concelho de Caminha vão receber es-
te ano um apoio financeiro de 68 mil euros por parte da câmara municipal,
o que corresponde a um aumento de mais de 25 por cento face a 2013. Estas
verbas vêm complementar outros apoios regulares dispensados também
pelo município, como os logísticos, cedência de espaços desportivos, aquisi-
ção de equipamentos e apoio à realização de eventos. 
O executivo aprovou, com os votos contra dos vereadores do PSD, a conces-
são de subsídios a vários clubes e associações desportivas do concelho de
Caminha. Em 2013, o apoio financeiro foi ligeiramente superior aos 54.200
euros, fixando-se nos 57.300 no ano seguinte. O aumento consolidou-se no
ano passado, ultrapassando-se os 62 mil euros e volta a subir este ano para
os 68 mil euros, um reforço financeiro em três anos que ultrapassa os 25 por
cento. As propostas do presidente da câmara, aprovadas com quatro votos,
incluem o Âncora Praia Futsal, Lanhelas Futebol Clube, Atlético Clube de Ca-
minha, Associação Riba de Âncora (ARA), Sporting Club Caminhense, Asso-
ciação Desnível Positivo, Clube Andebol de Caminha, JuCaminha, Associação
Triatlo de Caminha, Columbófila Âncorense, e Surf Clube.
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Motivados e confiantes para a
conquista de uma vitória no pri-
meiro jogo das meias-finais da
Taça Challenge. Foi assim que
João Gonçalves e Miguel Sar-
mento apresentaram a equipa do
ABC/UMinho na antevisão do
jogo de amanhã, a recepção ao
Dukla Praga, partida que se dis-
puta a partir das 21.30 horas no
pavilhão Flávio Sá Leite.

Os bracarenses chegam a este
jogo motivados pela vitória im-
portante conseguida no campeo-
nato frente ao Sporting e querem
dar continuidade a esse bom mo-
mento. “Estamos confiantes e
moralizados. Vamos fazer por
conseguir a vitória. Estamos
motivados, mas agora temos que
pensar neste jogo da Taça Chal-
lenge. Vamos preparar este jogo,
mas sabemos que temos pouco
tempo para o fazer”, referiu Mi-
guel Sarmento, acrescentando
que a equipa já conhece bem os
checos: “temos já bastantes in-
formações e sabemos que o
plantel tem muitos jogadores
que transitaram da temporada
passada. O estilo de jogo tam-
bém se mantém idêntico”.

Miguel Sarmento não fazia
parte do plantel que defrontou o
Dukla Praga na temporada pas-

sada, mas João Gonçalves, que
esteve presente nos dois jogos
da época passada, considera que
desta vez o jogo vai ser mais
equilibrado. “Acreditamos que
este ano os jogos vão ser mais
equilibrados do que na época
passada. O ano passado tivemos
mais tempo para preparar o jogo.
Mas o ABC tem que ser conside-
rado favorito. Começamos a jo-
gar em nossa casa e esperamos

que não haja facilitismos por
parte da equipa, depois dos jo-
gos que fizemos na época passa-
da”, considerou o pivot.

Quanto à pressão, Miguel Sar-
mento afirmou que esta equipa
do ABC/UMinho está habituada
a jogar sob grande pressão, co-
mo se tem visto nos jogos do
campeonato, e que por isso não
será afectada por esse factor.

“O ABC dá-se bem com a pres-

são. Esta é uma equipa madura e
experiente, ao contrário do que
se possa pensar”, afirmou o jo-
gador, lembrando que por isso
mesmo a equipa não poderá ce-
der à pressão.

O ABC/UMinho recebe, ama-
nhã, o Dukla Praga, em jogo da
primeira mão das meias-finais
da Taça Challenge, a partir das
21.30 horas, no mítico pavilhão
Flávio Sá Leite.

“Estamos motivados para um
jogo que vai ser complicado”
JOÃO GONÇALVES E MIGUEL SARMENTO fizeram a antevisão da recepção ao Dukla Praga, um adver-
sário que o ABC/UMinho conhece muito bem e que os jogadores consideram que vai ser complicado.

DR

João Gonçalves e Miguel Sarmento afirmam que o plantel está confiante para o jogo da Taça Challenge

Milan Kotrč
“ABC de Braga 
é claro favorito”
“É claro que o ABC de Braga é fa-
vorito, mas eu e toda a equipa
queremos avançar para a final”.
Estas foram as declarações de
Milan Kotrč na antevisão à parti-
da de amanhã, a contar para as
meias-finais da Taça Challenge,
que se disputa no Pavilhão Flávio
Sá Leite, a partir das 21.30 horas.
Em declarações ao site da liga
checa de andebol, o jogador do
Dukla Praga atribui a favoritismo
na partida e na eliminatória aos
bracarenses, mas lembra que o
objectivos dos checos é conse-
guir o apuramento para a final
da competição e que pode isso
vão dar o seu melhor.
“Vamos tentar marcar o máximo
possível e conseguir um resulta-
do que permita que a eliminató-
ria seja resolvida depois em nos-
sa casa, na República Checa”,
referiu o lateral esquerdo, que
considerou ainda que participar
nas meias-finais é incrível, mas
que os checos querem mais.
Milan Kotrč demonstra a vonta-
de do plantel em conquistar o
apuramento para a final, apesar
de considerar que pode ser um
“desejo que não passa de ficção
científica”, mas lembra que os jo-
gos começam sempre com 0-0.
Milan Kotrč falhou os dois jogos
da temporada passada frente ao
ABC/UMinho e por isso quer ser
mais uma unidade para ajudar a
equipa nos dois jogos, em busca
do melhor resultado, ou seja, do
apuramento para a final. “No
ano passado não joguei porque
estava lesionado, mas este ano
quero ajudar e acredito que po-
demos pressionar mais”, disse.

§Dukla Praga
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Benfica afastou o São Petersburgo nos quartos de final 

Benfica embalado vira-se para a Taça Challenge 
Com a Taça de 
Portugal ganha e a 
final do play-off 
garantida, encarna-
dos mudam a agulha 

••• Ao contrário do ABC, o 
Benfica já tem a presença na 
final do play-offgarantida, de-
pois de anteontem ter batido 
o FC Porto, podendo agora 
concentrar-se apenasna meia-
final da Taça Challenge, que 
vai jogar com os noruegueses 
do FyllingenBergen, com a  

primeira mão marcada para 
amanhã, a partir das19h30, no 
pavilhão EDP. 

Os encarnados começaram a 
temporada com um plantel 
muito renovado, permitindo 
a saída de atletas consagrados 
como Dario Andrade (AC Fa-
fe), Carlos Carneiro (Spor-
ting), José Costa (Montpellier, 
França) e Cláudio Pedroso 
(Madeira SAD), tendo perdido 
António Areia (FC Porto) e 
com alguns resultados negati-
vos, terminando a fase regular 
do campeonato em quarto lu- 

gar, a 12 pontos dos dragões. 
Depois, contratou o pivô bra-
sileiroAles Silva, que deu uma 
enorme consistência à defesa 
e ajudou Alexandre Cavalcan-
ti a evoluir também, o guarda-
redes Nikola Mitrevski subiu 
de produção e toda a equipa se 
transfigurou. Em Almada, jo-
gando com FC Porto e Spor-
ting, ganhou a Taça de Portu-
gal, a seguir apurou-se para a 
final do play-off afastando os 
heptacampeões e agora pode 
atacar com calma a prova eu-
ropeia. —R.o. 

FINAL PODE 
SER PORTUGUESA 
Arranca neste fim de semana 
a disputa das meias-finais da 
Taça Challenge, com oABC e 
o Benfica a poderem 
encontrar-se na final. Os 
bracarenses jogam com o 
Dulda de Praga (República 
Checa), amanhã, às 21h30, 
no Pavilhão Flávio Sá Leite, 
num jogo com transmissão 
em direto no Porto Canal. Os 
encarnados defrontam o 
FyllingenBergen, da 
Noruega, a partir das19h30, 
na Luz. O ABC joga a segunda 
mão no dia I de maio e o 
Benfica no dia 30. —Lo. 
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"Espero 
acabar esta 
época com 
mais dois 
troféus no 
currículo, os 
dois que 
faltam 
jogar, que 
foi algo a 
que nos 
propuse-
mos no 
inicio" 

"Espero 
uma grande 
casa no dia 4 
para nos 
ajudara 
inverter a 
tendência e 
chegar ã 
final" 

FINAIS 

Sporting (vencedor em 
2009/10), ABC (duas vezes), 
Retifica e Sporting da Horta 
foram à final da Taça 
Challenge. Academistas e 
encarnados podem elevar 
para sete presenças na final 

ANDEBOL Nuno Grilo, autor de sete golos no jogo de anteontem, 
em Lisboa, com o Sporting, acredita que o ABC vai chegar às finais 

"NO ABC TEMOS UMA 
VERDADEIRA E UIPA" 
Os próximos três jogos, pois há que tentar fazê-lo pela 
com o Dukla de Praga, da maior diferença possível." 
República Checa, e o Num olhar mais alargado, o 
Sporting, podem colocar o lateral-esquerdo acredita que 
ABC nas finais da Taça "o ABC tem capacidade para 
Challenge e do play-off. O chegar às duas finais", assen- 
primeiro é já amanhã, a tando a confiança no "espírito 
partir das zth3o, em Braga da equipa". "Nós não temos os 

melhores jogadores do cam-
RUIOZAMARÃES peonato, mas temos a melhor 
••• Entre amanhã e o próxi-  equipa, no ABC temos uma 
mo dia 4, em três encontros, verdadeira equipa e, sem dúvi-
dois com o Dukla de Praga e o da, a melhor equipa técnica, os 
outro com o Sporting - garan-  dois Carlos [Resende e Ferrei-
tido após a vitória de anteon-  ra] são excelentes", atira o meia 
tem, em Lisboa, no jogo 4 das distancia, de 29 anos, que soma 
meias-finais do play-off -, o dois campeonatos (FC Porto), 
ABC vai disputar o acesso às fi-  uma Taça de Portugal (ABC) e 
nais da Taça Challenge e do três Supertaças (FC Porto, Ben- 
campeonato nacional. fica e ABC). "Espero acabar a 

"Ontem [anteontem], está-  temporada com mais troféus, 
vamos perante o jogo mais im-  os dois que faltam jogar, que foi 
portante da época para o cam-  algo a que nos propusemos no 
peonato, porque não tínha-  início", referiu ainda NunoGri-
mos margem para erro, neste lo, que está a cumprir a terceira 
daTaça Challenge ainda temos temporada no Flávio Sá Leite e 
uma segunda oportunidade, tem mais uma de contrato, du-
apesar de ser em casa deles, rante a qual espera "jogara Liga 
mas queremos fazer aqui o dos Campeões". 
melhor resultado possível", Sobre a meia-final com o 
comentou Nuno Grilo, para Sporting, empatada a dois com 
quem é dificil dizer° que éum vitórias fora, Grilo espera"mais 
bom resultado neste primeiro uma grande casa no Flávio Sá 
jogo com os checos. "já vi o Leite no dia 4, como esteve no 
Carlos Resende ganhar em jogo passado, mas, desta vez, 
casa por dez e depois perder com a equipa a aproveitar o 
fora por 11", justifica, conti-  apoio, a inverter a tendência e 
nuando: "Bom é ganhar, de-  chegar a final". Nuno Grilo com Aslanian, em Braga, no jogo 3 do play-off 
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Federação de Andebol de Portugal e Câmara Municipal de Setúbal assinaram
protocolo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-04-2016

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=60277cf9

 
A cerimónia decorreu no Salão Nobre dos Paços do Concelho do Município e contou com a presença
dos dois presidentes. A Câmara Municipal de Setúbal e a Federação de Andebol de Portugal assinaram
ao final da manhã desta quinta feira um protocolo de colaboração que se engloba a realização naquela
cidade da Gala de Andebol e das Supertaças de andebol masculina e feminina. Os eventos ocorrem
numa altura em que a cidade do Sado é Cidade Europeia do Desporto 2016 e integram-se, por isso
mesmo, no seu longo programa de comemorações. Na cerimónia de hoje, onde começou por ser lido o
protocolo que pouco depois seria assinado pelas partes, marcaram presença e constituíram a mesa a
presidente do Município de Setúbal, Maria das Dores Meira, o presidente da Federação de Andebol de
Portugal, Ulisses Pereira, bem como o vereador do Desporto da edilidade local, Pedro Pina. O Salão
Nobre dos Paços do Concelho acolheu ainda outras individualidades, como o presidente da Associação
de Andebol de Setúbal, Joaquim Queiroga; representantes de três clubes da região, Vit ória Futebol
Clube, Grupo Musical e Desportiuvo União e Progresso e União Desportiva e Recreativa Praiense; um
dos dois embaixadores do Andebol para a Cidade de Setúbal - Capital Europeia do Desporto 2016,
António Morais, entre outras. A presidente da Câmara Municipal de Setúbal, Maria das Dores Meira,
começou por agradecer à Federação de Andebol de Portugal a disponibilidade que manifestou para
estabelecer esta parceria , sublinhando que a Gala do Andebol e as Supertaças masculina e feminina
de andebol  são dois eventos da maior importância do desporto federado e  marcantes no vasto
programa de atividades desportivas asseguradas para este ano . A autarca frisou que a assinatura do
protocolo com a FAP constitui  mais um importante elemento no grande edifício que começou a ser
construído ainda em 2015, quando foi decidido candidatar Setúbal a Cidade Europeia do Desporto . O
presidente da Federação de Andebol de Portugal, Ulisses Per eira, destaco que os dois eventos a
realizar em Agosto, constituem  uma modesta mas sentida participação do andebol nacional  no
âmbito de Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016,  são de grande importância e marcam o
arranque desportivo da época . Ulisses Pereira lembrou que  o andebol tem raízes profundas na cidade
 e que a realização destes eventos em Setúbal procura contribuir para o  desenvolvimento dos clubes
setubalenses, sobre turo os que têm trabalho meritório na formação  Recorde-se que a Gala do
Andebol está agendada para o dia 27 de Agosto e as Supertaças de Andebol para 28 do mesmo mês.
 
 2016-04-21T21:21:18+01:00
 
 

Página 17



A18

  Tiragem: 4630

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 14,73 x 23,38 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 64109183 21-04-2016
EDUARDO RESENDES 

Cadeira de rodas foi entregue pela Secção de Andebol do Marítimo à responsável do GAP, Ilda Bráz 

Andebol do Marítimo doa 
cadeira de rodas ao GAP 
Iniciados do Marítimo 
sagraram-se campeões 
de São Miguel de 
andebol e doaram 
uma cadeira de rodas 
ao Serviço de 
Pediatria do hospital. 
ARTHUR MELO 
ajmelo@acorianoorientaLpt 

A Secção de Andebol do Maríti-
mo Sport Clube, através da sua 
equipa de iniciados masculinos, 
doou uma cadeira de rodas ao 
Grupo de Amigos da Pediatria 
(GAP). 

Depois de conquistarem o títu-
lo de campeões de São Miguel da 
modalidade - atualmente estão 
a disputar o Regional -, jogado-
res, dirigentes e corpo clínico en- 

tenderam que o troféu que melhor 
lhes poderia caber foi terem um 
gesto de solidariedade para com 
aqueles que mais necessitam. 

Assim nasceu a iniciativa - on-
tem concretizada - de doar uma 
cadeira de rodas ao Serviço de Pe-
diatria do Hospital Divino Espí-
rito Santo (HDES), em Ponta Del-
gada. 

A cadeira foi entregue no pavi-
lhão Universitário da Universi-
dade dos Açores, pelo responsá-
vel da Secção de Andebol do 
Marítimo, Rui Dâmaso, o enfer-
meiro dos 'azuis' da Calheta José 
Gonçalves e alguns jogadores da 
equipa campeã de iniciados à res-
ponsável pelo GAP que ficará en-
carregue de colocar ao serviço da 
Pediatria a cadeira de rodas. 

Ilda Bráz, em declarações ao 
Açoriano Oriental, realçou aenor-
me utilidade da cadeira doada, já  

que "permitirá aos miúdos que es-
tão internados poderem deslo-
car-se nela para a realização de di-
versos exames de diagnóstico no 
interior do hospital ou para auxi-
liar a entrada ou saída de pacien-
tes no serviço. É uma oferta que 
terá muita utilidade", vincou. 

Mais do que ser campeões ou 
ganhar jogos, independente-
mente da modalidade, o despor-
to pode e deve servir para mo-
mentos de reflexão e de ação, 
conferindo-se o devido valor a 
algo que pode fazer a diferença 
para melhor a muitos que neces-
sitam e não têm, como é caso da 
ausência de saúde. Foi esta a re-
flexão feita pelos andebolistas do 
Marítimo que resultou na doação 
desta cadeira que vai permitir 
uma melhor e maior mobilidade 
às crianças internadas no Serviço 
de Pediatria do HDES. 
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Desporto 

Andebol do 
Marítimo doa 
cadeira de rodas 
Campeões de São Miguel em 
iniciados doam cadeira ao Serviço 
de Pediatria do HDES PAGINA 26 
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Aveiro vence torneio universitário de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-04-2016

Meio: Bola Online (A)

URL:http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=608380

 
A Associação Académica da Universidade de Aveiro venceu esta quinta-feira o Instituto Politécnico de
Leiria, por 29-27, na final do campeonato universitário de andebol, em Lisboa, que teve transmissão
em direto em A BOLA TV. A equipa de Leiria vencia por 10-8 ao intervalo, registando-se empate a 21
golos no final do tempo regulamentar. O equilíbrio foi a nota dominante no prolongamento, com duas
igualdades (23-23 e 25-25) a levarem a decisão para a marca de sete metros. A Associação
Académica da Universidade de Aveiro concretizou quatro remates, contra apenas dois do Instituto
Politécnico de Leiria, vencendo assim a final por 29-27.
 
 21-04-2016
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ANDEBOL
| Miguel Machado | 

A equipa do ABC/UMinho der-
rotou, ontem, o Sporting, por
28-25, no pavilhão do Casal Vis-
toso, em Lisboa, e igualou a eli-
minatória (2-2) das meias-finais
do play-off do Campeonato Na-
cional de andebol. 

Só a vitória interessava aos
bracarenses para continuar na
luta pelo título, e fruto de uma
exibição bem conseguida, ao in-
tervalo o ABC/UMinho já ven-
cia por  13-11. Na segunda parte,
a formação comandada pelo téc-
nico Carlos Resende conseguiu
manter a superioridade sobre os
leões e garantiu, com toda a jus-
tiça, o triunfo que leva a decisão
para a “negra”, com a vantagem
do ABC jogar em casa. 

Curiosamente, de destacar que
as duas equipas estão empatadas
neste play-off das meias-finais,
tendo ambas vencido os dois jo-
gos fora de portas.

O quinto e decisivo jogo está
marcado para o dia 7 de Maio,
no pavilhão Flávio Sá Leite, em
Braga. 

Na outra meia-final, o Benfica
venceu o FC Porto, por 22-20,
no pavilhão da Luz, e já qualifi-
cou-se para a grande final do

Campeonato Nacional de ande-
bol esta época 2015/2016.

Os encarnados, que ao interva-
lo venciam oa azuis e brancos
por 10-8, levaram a melhor no
quarto jogo do play-off, carim-
bando a presença na final do
campeonato com três vitórias

contra uma dos dragões.
O FC Porto, campeão nacional

nos últimos sete anos, fica assim
arredado da decisão do título.

ABC/UMinho vence Sporting e
discute ‘negra’ no Flávio Sá Leite
DECISÃO SERÁ EM BRAGA. O ABC/UMinho venceu ontem o Sporting, em Lisboa, por 28-25, no quarto
jogo das meias-finais do play-off e igualou a eliminatória (2-2). O quinto e decisivo jogo será disputado
em Braga a 7 de Maio. Já apurado para a final está o Benfica que eliminou ontem o FC Porto, por 3-1.

DR

ABC/UMinho voltou a “responder” ontem ao Sporting e adiou decisão para o quinto jogo

SPORTING, 25
Luis Oliveira, Pedro Portela (10), Bosko
(1), Bruno Moreira, Sérgio Barros, Frankis,
Pedro Solha (1), Cudic, Carlos Carneiro (2),
Samvel, João Antunes (5), Francisco
Tavares, Edmilson Araujo, Svensson, João
Pinto (4) e Fábio Magalhães (2).
Treinador: Francisco Azanza.

ABC/UMINHO, 28
Humberto Gomes, Fábio Antunes (3),
Pedro Marques (1), Diogo Branquinho (3),
Emanuel Ribeiro, Miguel Sarmento (4),
Ricardo Pesqueira (2), Pedro Spínola (5),
João Gonçalves, Carlos Martins, Nuno Gri-
lo (7), Nuno Rebelo (2), Nekrushets, André
Gomes (1) e Claudio Silva.
Treinador: Carlos Resende.

Pavilhão Casal Ventoso
Árbitros: Mario Coutinho / Ramiro Silva
Ao intervalo: 11-13
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Benfica vence FC Porto e está 
na final do nacional de andebol 
O Benfica qualificou-se ontem 
para a final do campeonato de 
andebol da I Divisão, ao bater o 
rival FC Porto por 22-20, no 
quarto duelo das meias-finais 
do `play-off'. Terminou assim 
uma longa hegemonia dos 'dra-
gões' na competição, confirma-
da por sete títulos consecuti-
vos. 
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ABC venceu no pavilhão do Sporting

Luta pelo título prossegue
no Flávio Sá Leite

C
á ganhas tu.... lá ga-
nho eu, e assim vai 
a eliminatória entre 
o ABC e o Sporting, 

nas meias-finais do cam-
peonato de andebol.

Depois de no passado 
sábado ter perdido no 
Sá Leite por cinco golos, 
frente ao Sporting, o ABC 
pagou ontem com a mes-
ma moeda, vencendo no 
pavilhão dos "leões" por 
28-25.

Assim, a eliminatória 
continua em aberto, sen-
do certo que o jogo de-
cisivo vai disputar-se no 
Flávio Sá Leite, em data 
a acertar, dado os com-
promissos europeus dos 
academistas.

Não deixa, no entanto, 
de ser curiosa esta elimi-
natória entre ABC e Spor-
ting, com os bracarenses 

a vencerem em Lisboa e 
os "leões" a fazer o mes-
mo em Braga, e daí a ne-
cessidade do quinto e de-
cisivo jogo, para se saber 
qual das duas equipas vai 
disputar o título com o 
Benfica.

A partida de ontem foi 
mais disputada fisicamen-
te do que taticamente, de 
ambos os lados, a prová-
-lo estão os ‘escassos' três 
golos (1-2) aos cinco mi-
nutos e, por exemplo, o 
número de exclusões na 
primeira parte: seis (duas 
para o Sporting e quatro 
para o ABC).

Aliás foi precisamente 
essa força exagerada que 
determinou o jogo. A ex-
pulsão de Bruno Morei-
ra – cotovelada a Ricardo 
Pesqueira – aos 12 minu-
tos, quando o marcador 

tável', chegando mesmo a 
ter uma vantagem de qua-
tro golos (17-21).

Com Pedro Spínola e 
Nuno Grilo em destaque, 
o ABC venceu justamente 
a partida, onde as equipas 
alinharam e marcaram:
Sporting: Svensson; 

Pedro Portela (10), Bosco 
Bjelanovic (1), Frankis Ca-
rol, Pedro Solha (1), João 
Antunes (5), Fábio Maga-
lhães (2), Carlos Carneiro 
(2), Bruno Moreira, Sér-
gio Barros e João Pinto (4).
ABC: Humberto Go-

mes; Pedro Marques (1), 
Diogo Branquinho (3), Ri-
cardo Pesqueira (2), Pedro 
Spínola (5), Carlos Mar-
tins, Nuno Grilo (7), Fá-
bio Antunes (3), Miguel 
Sarmento (4), João Gon-
çalves, André Gomes (1) 
e Nuno Rebelo (2).

apontava 5-4, favorável 
aos bracarenses, deitou a 
baixo as aspirações ‘leoni-
nas’ num eventual triunfo.

Os comandados de 
Carlos Resende aprovei-
taram a superioridade 
numérica para ampliar a 
contagem, passando a ter 
três golos à maior, uma 
vantagem que geriu até ao 
intervalo, apesar das ten-
tativas do Sporting em jo-
gar no erro do adversário.

Pedro Portela, o me-
lhor marcador do encon-
tro (10), entrou na segunda 
parte a marcar e a reduzir 
para um tento de diferen-
ça, mas a equipa da cidade 
dos Arcebispos soube não 
só gerir a entrada de rom-
pante do Sporting, como 
ter o domínio de bola pa-
ra recolocar-se na condi-
ção de vencedor ‘confor-

ABC e Sporting decidem eliminatória no Sá Leite

Fica à espera de adversário para a final

Benfica afastou FC Porto

O Benfica qualificou-se para a final do campeonato 
português de andebol, ao derrotar em casa o FC Por-
to, por 22-20, no quarto encontro das meias-finais dos 
‘play-offs’, que venceu por 3-1.
Depois de ter sido quarto classificado na fase regular, 
o Benfica, que ao intervalo vencia por 10-8, impôs, nas 
meias-finais, as três únicas derrotas no campeonato ao 
heptacampeão FC Porto, que tinha terminado a primei-
ra fase apenas com triunfos. Na final, o Benfica vai de-
frontar o vencedor da eliminatória entre ABC e Sporting. 

ABC tem compromissos europeus

Novo jogo em Braga em data a designar

Com a eliminatória igualada  – duas vitórias para cada 
uma das equipas – segue-se o jogo da “negra”, no Flá-
vio Sá Leite, em data ainda desconhecida, uma vez que 
nos dois próximos fins de semana o ABC tem compro-
missos europeus. Os resultados dos jogos entre ambos:
23 mar ABC/UMinho – Sporting ....................31-32 (ap)
26 mar Sporting – ABC/UMinho ........................... 29-32
16 abr ABC/UMinho – Sporting ..............................25-30
21 abr Sporting – ABC/UMinho .............................. 25-28
??? ABC/UMinho – Sporting............................................???
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ABC
VENCE SPORTING
E MANTÉM LUTA

PELO TÍTULO
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DESPORTO P.19

ABC VENCE
SPORTING
E CONTINUA
NA LUTA
PELO TÍTULO
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Supertaça Masculina e Feminina de Andebol e a Gala de Andebol em Setúbal Dois
eventos marcantes no vasto programa Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-04-2016

Meio: Rostos Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=8d6b0af3

 
O andebol está em destaque em Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016 com a realização, em
agosto, de dois dos maiores eventos do calendário nacional da modalidade, concretamente
competições da supertaça, em masculinos e femininos, e uma gala desportiva.
 
 A realização destes dois eventos que integram o programa de Setúbal Cidade Europeia do Desporto
2016 foi oficializada esta manhã, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, com a assinatura de um
protocolo de colaboração entre a Câmara Municipal e a Federação de Andebol de Portugal.
 
 A presidente da Câmara Municipal de Setúbal, Maria das Dores Meira, sublinhou que a Supertaça
Masculina e Feminina de Andebol e a Gala de Andebol são "dois eventos da maior importância do
desporto federado" e "marcantes no vasto programa" de atividades desportivas asseguradas para este
ano.
 
 A Supertaça de Andebol está agendada para 28 de agosto, no Pavilhão Desportivo Municipal das
Manteigadas, com jogos às 14h00, em femininos, e às 17h00, em masculinos, categoria na qual está
já garantida a presença do Sport Lisboa e Benfica que defronta o Sporting Clube de Portugal ou o ABC
de Braga.
 
 No dia antes, a 27, às 21h00, o Fórum Municipal Luísa Todi recebe a Gala da Federação de Andebol
de Portugal, momento de confraternização da família andebolista na qual são distinguidos atletas,
técnicos e dirigentes da época desportiva 2015/2016, e que homenageia uma individualidade.
 
 A autarca frisou que a assinatura do protocolo com a Federação de Andebol de Portugal constitui
"mais um importante elemento no grande edifício que começou a ser construído ainda em 2015,
quando foi decidido candidatar Setúbal a Cidade Europeia do Desporto".
 
 No âmbito desta parceria a autarquia assume a elaboração de planos de promoção dos eventos, a
disponibilização de salas e equipamentos para a realização de controlos antidoping, a comparticipação
no alojamento das equipas e participantes na gala e o transporte local dos participantes na supertaça.
 
 "Estou certa de que valerá a pena este esforço municipal para ter na cidade eventos desportivos
desta importância", realçou Maria das Dores Meira. Acrescentou, ainda, que são iniciativas nas quais
"vão estar os melhores do andebol" e que "glorificam os atletas" desta modalidade.
 
 O presidente da Federação de Andebol de Portugal, Ulisses Pereira, destacou que os dois eventos a
realizar em agosto, uma "modesta mas sentida participação do andebol nacional" no âmbito de
Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016, "são de grande importância e marcam o arranque
desportivo da época".
 
 Aquele responsável, ao vincar que "o andebol tem profundas raízes na cidade", afirmou que a

Página 26



realização destes eventos em Setúbal procura, igualmente, contribuir para "o desenvolvimento dos
clubes setubalenses", sobretudo com trabalho meritório "na área da formação".
 
 Ulisses Pereira, confiante de que "a parceria [com o município] trará bons resultados, não apenas em
ano de Cidade Europeia do Desporto mas também para o futuro", adiantou ainda que os jogos da
Supertaça de Andebol, em masculinos e femininos, vão ter transmissão televisiva.
 
 Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016, com programa organizado pela Câmara Municipal, inclui
até ao final do ano um vasto conjunto de atividades desportivas, entre competições oficiais e provas
de caráter popular, a par de iniciativas que fomentam o conhecimento e a qualificação individual.
 
 Maria das Dores Meira realçou que o título europeu serve de pretexto "para apostar no reforço de
iniciativas e dar continuidade à aposta na promoção da saúde pela prática da atividade física e
desportiva", assim como para ampliar a oferta desportiva e melhorar as condições de prática do
desporto no concelho.
 
 "Agradeço à Federação de Andebol de Portugal a disponibilidade que manifestou para estabelecer esta
parceria e, desta forma, se associar também a esta grande glorificação do desporto nacional que é a
Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016", concluiu a autarca setubalense.
 
 Fonte - CMS
 
 21.04.2016 - 16:32
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Câmara de Setúbal assina Protocolo de Colaboração com a Federação de Andebol de
Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-04-2016

Meio: Zoom Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=86ddb01b

 
Abril 21, 2016 
 
 O andebol está em destaque em Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016 com a realização, em
agosto, de dois dos maiores eventos do calendário nacional da modalidade, concretamente
competições da supertaça, em masculinos e femininos, e uma gala desportiva.
 
 A realização destes dois eventos que integram o programa de Setúbal Cidade Europeia do Desporto
2016 foi oficializada esta manhã, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, com a assinatura de um
protocolo de colaboração entre a Câmara Municipal e a Federação de Andebol de Portugal.
 
 A presidente da Câmara Municipal de Setúbal, Maria das Dores Meira, sublinhou que a Supertaça
Masculina e Feminina de Andebol e a Gala de Andebol sãoede atividades desportivas asseguradas para
este ano.
 
 A Supertaça de Andebol está agendada para 28 de agosto, no Pavilhão Desportivo Municipal das
Manteigadas, com jogos às 14h00, em femininos, e às 17h00, em masculinos, categoria na qual está
já garantida a presença do Sport Lisboa e Benfica que defronta o Sporting Clube de Portugal ou o ABC
de Braga.
 
 No dia antes, a 27, às 21h00, o Fórum Municipal Luísa Todi recebe a Gala da Federação de Andebol
de Portugal, momento de confraternização da família andebolista na qual são distinguidos atletas,
técnicos e dirigentes da época desportiva 2015/2016, e que homenageia uma individualidade.
 
 A autarca frisou que a assinatura do protocolo com a Federação de Andebol de Portugal constitui.
 
 No âmbito desta parceria a autarquia assume a elaboração de planos de promoção dos eventos, a
disponibilização de salas e equipamentos para a realização de controlos antidoping, a comparticipação
no alojamento das equipas e participantes na gala e o transporte local dos participantes na supertaça.
 
 , realçou Maria das Dores Meira. Acrescentou, ainda, que são iniciativas nas quais e quedesta
modalidade.
 
 O presidente da Federação de Andebol de Portugal, Ulisses Pereira, destacou que os dois eventos a
realizar em agosto, umano âmbito de Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016,.
 
 Aquele responsável, ao vincar que, afirmou que a realização destes eventos em Setúbal procura,
igualmente, contribuir para, sobretudo com trabalho meritório.
 
 Ulisses Pereira, confiante de que[com o município], adiantou ainda que os jogos da Supertaça de
Andebol, em masculinos e femininos, vão ter transmissão televisiva.
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 Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016, com programa organizado pela Câmara Municipal, inclui
até ao final do ano um vasto conjunto de atividades desportivas, entre competições oficiais e provas
de caráter popular, a par de iniciativas que fomentam o conhecimento e a qualificação individual.
 
 Maria das Dores Meira realçou que o título europeu serve de pretexto, assim como para ampliar a
oferta desportiva e melhorar as condições de prática do desporto no concelho.
 
 , concluiu a autarca setubalense.
 
 CMS/Zoomonline
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ANDEBOL Campeonato Nacional da 2.ª Divisão - Zona Sul

Derrota do Vitória de Setúbal com
líder implicou perda do 3º lugar
Num jogo aguardado com

grande expectativa e
que levou uma grande

moldura humana ao Pavilhão
Antoine Velge, o Vitória de Se-
túbal perdeu com o líder Boa
Hora/Roff por 20-32, em par-
tida correspondente à 24ª jor-
nada (antepenúltima) do Cam-
peonato Nacional Seniores
Masculinos da 2ª Divisão –
Zona Sul. Um desaire que im-
plicou a perca do 3º lugar que
a equipa vitoriana ocupava
na tabela classificativa, que

agora é pertença da equipa do
CCR Alto Moinho, que saiu
vencedora do confronto com
os vizinhos do IFC Torrense. As
duas últimas jornadas pro-
metem muita emoção e luta
entre estas duas equipas por
um lugar nos três primeiros
classificados que dá acesso
ao play-off promoção. O Al-
mada averbou mais um de-
saire e ficou com um pé na
descida.
Resultados da 24ª Jorna-

da: Juve Lis 26-18 Almada

AC; Vitória de Setúbal 20-32
Boa Hora/Roff; GS Loures 15-
35 AC Sismaria; CCR Alto Moi-
nho 24-18 IFC Torrense; Ílha-
vo AC 32-33 CDE Camões;
GM 1º Dezembro 27-34 CD
Marienses; ADC Benavente
29-31 SL Benfica B.
Classificação: 1º Boa Hora/

Roff – 69 pts; 2º AC Sismaria
– 60 pts (-1 jogo); 3º CCR Alto
Moinho – 57 pts; 4º V. Setúbal
– 56 pts; 5º CD Marienses –
56 pts; 6º 7º Juve Lis – 52 pts;
8º SL Benfica “B” – 50 pts; 9º

ADC Benavente – 47 pts; 10º
GM 1º Dezembro – 40 pts; 11º
IFC Torrense – 37 pts; 12º GS
Loures – 33 pts; 13º Almada
AC – 31 pts; 14º Ílhavo AC – 29
pts.
Próxima Jornada: Juve Lis vs

CD Marienses; Almada AC vs V.
Setúbal; Boa Hora/Roff vs GS
Loures; SL Benfica B vs CCR
Alto Moinho; IFC Torrense vs
Ílhavo AC; CDE Camões vs GM
1º Dezembro; AC Sismaria vs
ADC Benavente. 

JF
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REGIÃO

Setúbal vai acolher 
Supertaça e Gala 
Anual da Federação 
de Andebol

Dores Meira e Ulisses Pereira 
formalizam acordo amanhã

Maria das Dores Meira
vai assinar, amanhã,
pelas 11h00, no Sa-

lão Nobre da Câmara Muni-
cipal, um protocolo de cola-
boração com a Federação de
Andebol de Portugal (FPA),
no âmbito da Cidade Euro-
peia do Desporto 2016. O
acordo, que será rubricado
pela presidente da câmara

sadina e pelo presidente da
FPA, Ulisses Pereira, “permi-
tirá a realização da Superta-
ça de Andebol e da Gala
Anual da Federação de An-
debol de Portugal em Setú-
bal”, anunciou ontem a au-
tarquia, lembrando que os
dois eventos “terão lugar no
mês de Agosto”.
O andebol, sublinha ainda

a edilidade, “é uma das mo-
dalidades em destaque no
programa de Setúbal 2016”.
De resto, a Azeitão Andebol
Fest 2016 e os Jogos do Fu-
turo – Andebol “são apenas
duas das iniciativas promo-
vidas e que colocam a mo-
dalidade em destaque no ano
em que o desporto invade a
cidade de Setúbal”.
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Vai ser assinado ama-
nhã às 11 horas, no salão 
nobre dos paços do conce-
lho, um protocolo de cola-
boração entre a Câmara 
Municipal e a Federação 
de Andebol de Portugal, 
no âmbito da Cidade Eu-
ropeia do Desporto.

Protocolo 
entre Câmara 
e FAP
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A moda/idade de Te 
do Ginásio Clube o 
Santo Tirso tem dac 

cartas em diversa! 
torneios. 

NOTÍCIAS DO GINÁSIO 
CLUBE DE SANTO TIRSO 

Seniores femininos de voleibol 
desceram à 2.2  Divisão Nacional 

ANDEBOL — Seniores, Giná-
sio B, 33 vs A. A. Póvoa Lanhoso, 
29; juvenis, F. C. Porto, 30 vs Giná-
sio, 21; iniciados, Módicus, 19 vs 
Ginásio, 34; infantis, Águas Santas, 
49 vs Ginásio, 31 e Ginásio, 46 vs 
Boavista, 40; minis 7, Ginásio, 24 vs 
Ac. S. Mamede, 22 e minis 5, 
Académico, 26 vs Ginásio, 24. 

NATAÇÃO—Cadetes: Dez dos 
nossos jovens nadadores participa-
ram no 1.º Torneio Eng.º Jorge 
Botelho, tendo alcançado nove no-
vos recordes pessoais, num desem-
penho médio de 113,2%. 

Masters: Os masters fizeram-se 
representar por oito dos seus nada-
dores no evento "2016 minutos a 
Nadar", percorrendo 2.750 metros 
entre as 7,20 h. e as 8,05 horas 
deste domingo. 

TÉNIS — Sub-18: O Torneio do 
C. T. Porto, no qual participaria 
Rúben Costa, foi cancelado devido 
ao mau estado do tempo. 

Sub-12: Em Ovar, Gil Afonso 
ultrapassou a fase de grupos, conti-
nuando em competição e Isabel 
Gonçalves foi semifinalista, em Gui-
marães. 

Já Francisco Vilaça e Pedro 
Rodrigues, depois de passarem a 
Fase de Grupos, foram eliminados 
na primeira ronda do quadro princi-
pal. 

Sub-10: No smashtour de Viana 
do Castelo, Marta Vilaça ultrapas-
sou a fase de grupos. Bárbara 
Balsemão não pode estar presente. 

TÉNIS DE MESA — Seniores, 
Ginásio, 4 vs Ala Gondomar C, 2 e 
Sobrão, O vs Ginásio, 4. 

VOLEIBOL — Seniores femini-
nos: Gueifães, 3 vs Ginásio, O (25-
13; 25-21 e 25-19). Masculinos: Gi-
násio, 1 vs C. S. Marítimo. 3 (21-25; 
27-25; 23-25 e 25-27). 

Juvenis fem., Gueifães, 2 vs Gi-
násio, 3 (25-21; 28-30;17-25; 25-16 
e 10-15). Masc., Ginásio, 3 vs Ala 
Gondomar, O (25-21; 25-20 e 25-
11). 

Cadetes fem., Ginásio, O vs Ama-
res, 3 (17-25; 19-25 e 13-25). 

Masc., Ginásio, O vs A. J. 
Moreira, 3 (20-25; 20-25 e 16-25). 

Iniciados fem., Ginásio, 3 vs 
Amares, O (25-16; 25-10 e 25-15). 

Infantis masc., Ginásio, O vs Ac. 
S. Mamede, 3 (11-25; 18-25 e 19-
25). 

Masters, Ginásio, 3 vs Castêlo 
Maia, O (26-24; 25-15 e 25-16). 

Uma referência especial para as 
seniores femininas, que, apesar de 
estarem despromovidas à 2.2  Divi-
são Nacional (após esta jornada) 
desenvolveram um excelente tra-
balho ao longo de toda a época, 
garante de um futuro certamente 
risonho. 
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João Fernandes participou na fase de qualificação 
da seleção nacional para o Europeu sub-20 

"Portugal deu uma 
boa resposta, é uma 

derrota amarga" 
Ricardo Jorge Castro 
desporto@noticiasdefafe,com 

Portugal falhou o apu- 
ramento para a fase final do 
Campeonato da Europa sub- 
20 na Dinamarca. No Pavi-
lhão Multiusos de Fafe, recin-
to que acolheu a fase de qua-
lificação do grupo 8, a derro-
ta no último jogo com a Eslo-
vénia (23-21) foi fatal para o 
conjunto luso, que tinha ga-
nho os primeiros dois jogos, 
ante Estónia e Roménia (37- 
21 e 30-22, respetivamente). 

Em casa, jogou Portugal e, 
em particular, o fafense João 
Fernandes. O atleta do AC Fa-
fe voltou a vestir as cores das 
'quinas' e apesar da elimina-
ção, o jogador de 19 anos fez, 
ao NF, um "balanço positivo" 
da participação portuguesa. 
"Tivemos uma derrota no úl-
timo jogo que não nos per-
mitiu apurar para a fase final 
do europeu, mas defrontá-
mos seleções boas, a Eslové-
nia foi vice-campeã do mun-
do", lembra, acrescentando a 
boa prestação do conjunto de 
Luís Monteiro: "Portugal deu 
uma boa resposta em toda a 
fase, é uma derrota amarga  

porque estivemos a ganhar 
um bom período de tempo e 
no fim a experiência e talvez 
a forma física da Eslovénia 

No final da fase de apura-
mento, João afirmou não ter 
sido indiferente ao ambien-
te das bancadas. "Sinto que 
os meus conterrâneos deram 
um carinho especial". "Sen-
do em Fafe, a pressão que o 
público impingia sobre mim 
era diferente. Mas uma pes-
soa está concentrada no jogo 
e focada na vitória", garante 
João, admitindo, no entanto, 
ter sido uma tarefa "difícil". 

Regresso ao campeonato 
e crença na vitória 

Este sábado, o Nacional 
da 1,a  Divisão regressa para 
mais uma jornada. O ACF des-
loca-se à Ma ia, para defrontar 
o IS MAI, líder da poule de ma-
nutenção, no primeiro de três 
jogos para fugir à despromo-
ção. "Estamos a trabalhar ar-
duamente para conseguir 
três vitórias nos jogos que se 
seguem". Quanto ao adver-
sário deste fim-de-semana, 
João fala numa equipa "muito 
forte", mas acredita num Fa-
fe "superior" para vencer e lu-
tar até final do campeonato. 
"Acreditamos até ao fim, sen-
do difícil, pois não depende-
mos de nós", considera. 

sobressaíram". 
A"pressão" de 
jogar em casa 
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Portugal vence 
Torneio Internacional 
de findebol Terras 
do Demo 
A seleção nacional de Portugal conquistou o Torneio Interna-
cional de Andebol Terras do Demo ao vencer este domingo, 10 

dc abril, a 
formação da 
Eslováquia 
por 33-23..lá 
na sexta-feira 
passada os 
selecionados 
dc Rolando 
Freitas ti-
nham batido 
a seleção 
da Holan-
da (36-24), 
tal como já 
sucedera no 
jogo de treino 
de quinta-
feira em que 
venceram por 
31-25. Foram 
três jogos, 
três vitórias 
no torneio 
disputado 
fio pavilhão 

municipal dc Moimenta da Beira, sempre com muita assistência 
nas bancadas. 
O torneio serviu de preparação de Portugal para o jogo de 
'play-ofr de apuramento para o Campeonato do Mundo de 
França/2017, apuramento em que Portugal vai ter pela frente a 
seleção da Islândia, começando por jogar em Reykjavik no dia 
12 de Junho para depois receber os islandescs, no Dragão Cai-
xa, em jogo agendado para o dia 16 de Junho. Se Portugal ame-
alhar mais pontos que os islandeses nestes dois jogos. apura-se 
para o \lundial, coisa que já não consegue desde 2003. 
A iniciativa foi organizada entre a Câmara Municipal de Moi-
menta da Beira, a Federação de Andebol de Portugal, a Escola 
Prática de Andebol, que tem formado atletas para a alta compe-
tição, designadamente para as seleções nacionais, e a Associação 
de Andebol de Viseu. 

O presidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, sublinhou 
o sucesso da organização e a capacidade de Moimenta da Beira 
em "saber sempre receber bem". 
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Melhor dupla 
de árbitros de 
findebol do 
mundo esteve 
em Moimenta 
da Beira 
Nenad Krstic e Peter 
Ljubic, eslovenos, formam 
a melhor dupla de árbitros 
do mundo de Andebol, e 
estiveram em Moimenta 
da Beira para arbitrar os 
três jogos do Torneio 
Internacional de Andebol 
Terras do Demo, 
que decorreu no fim de se-
mana passado (8, 9 e 10 de 
abril) no pavilhão munici-
pal da vila com as seleções 
nacionais de Portugal, 
Holanda e Eslováquia, 
seniores masculinos. Lm 
orgulho para Moimenta da 
Beira! 

Os dois árbitros eslovenos 
são ainda os mais inter-
nacionais entre os seus 
pares. A dupla já esteve em 
jogos disputados nos cinco 
continentes, e arbitrou 
as finais e semi-finaindos 
últimos cinco campeonatos 
do mundo de Andebol: 
Alemanha (2007), Croácia 
(2009), Suécia (2011), Espa-
nha (2013) e Qatar (2015). 
E em dois Jogos Olímpicos: 
China (2008) e Londres 
(2012). 

No currículo têm ainda 
passagens em vários Euro-
peus da modalidade: 
Eslovénia (2004) e Dina-
marca (2014), e a também 
jogos da Liga dos Campe-
ões de Clubes, na Europa, 
Ásia e Américas. 
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andebol
Campeonato Nacional 
de Juvenis femininos

Entrar a perder 
e sair a ganhar

Sanjoanense, 24
Valongo Vouga, 23

Sanjoanense: Joana Pinho, Ana Vieira, Rita 
Leite, Eulália Silva, Catarina Arrojado, An-
dreia Fernandes, Carolina Pereira, Francisca 
Silva, Ana Ferreira, Joana Alves, Ana Lopes.
Treinador: Pedro Silva.

A Sanjoanense entrou mal no 
jogo, chegando a estar a perder 
por 1-6, mas conseguiu recuperar, 
empatando a partida a 11-11 ao 
intervalo.

A segunda parte foi pautada 
pelo equilíbrio entre as duas equi-
pas, mas as alvinegras consegui-
ram, levar a melhor, alcançando, 
assim, os três pontos.

Campeonato Nacional 
de Juvenis masculinos

Vitória sem 
dificuldades

Ponte Sor, 24
Sanjoanense, 37

Sanjoanense: Ramiro Pinho, João Freitas, 
António Silva, Francisco Silva, Miguel Pinho, 
Daniel Andrade, Xavier Moreira, João Perez, 
Gonçalo Fernandes, Guilherme Novo, Diogo 
Santos, Alexandre Tavares, Guilherme Guer-
reiro, Rodolfo Silva.
Treinador: Miguel Sousa.

Jogo dominado pelos alvine-
gros frente a uma equipa teorica-
mente mais fraca. Os visitantes 
entraram bem no encontro e ao 
intervalo apenas quatro golos 
separavam as duas equipas, com 
vantagem para a Sanjoanense. Na 
segunda parte não se registaram 
grandes alterações, com os alvi-
negros a distanciarem-se mais no 
marcador.

Campeonato Nacional 
de Infantis masculinos

ADS vence e reforça 
posição

Ílhavo, 27
Sanjoanense A, 36

Sanjoanense: André Teixeira, Miguel Leite, 
Gonçalo Oliveira, Bruno Costa, marcos Car-
valho, José Almeida, João Loureiro, Miguel 
Almeida, João Henriques.
Treinador: Mário Lopes.

Com uma primeira parte algo 
equilibrada, foi, no entanto, a San-
joanense que chegou ao período de 
descanso em vantagem (13-16). Na 
segunda parte os alvinegros foram 
mais eficazes na finalização e com 
um parcial de 14-20, aumentaram 
a vantagem no marcador.

Campeonato Nacional 
de Infantis masculinos

Primeira parte 
ditou desfecho

AA Avanca, 23
Sanjoanense B, 17

Sanjoanense: Afonso Tavares, André Mes-
quita, Tiago Lima, Bruno Lima, Tomás Silva, 
Bernardo Morais, Pedro Silva, Diogo Moreira, 

João Batista, Francisco Brandão, Vasco Silva.
Treinador: Ricardo Gaspar.

Com uma má entrada em 
jogo, a Sanjoanense permitiu que a 
equipa local conseguisse uma van-
tagem confortável no marcador, 
que ao intervalo era de sete golos 
(17-10). Na segunda parte os alvi-
negros reagiram e estiveram mais 
eficazes que o adversário, mas não 
conseguiram anular a desvantagem 
trazida da primeira metade.

Campeonato Regional 
de Infantis femininos

ADS entra 
a perder

Sanjoanense, 6
AA Espinho, 14

Sanjoanense: Mariana Barata, Daniela Sebas-
tião, Inês Coelho, Nádia Correia, Leonor Silva, 
Inês Bastos, Ana Gonçalves, Andreia Correia, 
Patrícia Faria, Luciana Rebelo, Maria Pinho, 
mariana Pinho, Patrícia Pereira.
Treinador: Manuel Santos.

A Sanjoanense não começou 
bem esta fase do Regional, ceden-
do na jornada inaugural frente à 
equipa de Espinho. E foram os vi-
sitantes que estiveram mais consis-
tentes, com sete golos apontados 
em cada período, que lhes permitiu 
alcançar a vitória. 

Campeonato Nacional 
de Iniciados masculinos

Sanjoanense cede 
frente ao líder

Sanjoanense, 25
Estarreja, 30

Sanjoanense: André Silva, Paulo Bastos, 
Luís Martins, Manuel Mateus, José Santos, 
Eduardo Silva, Gonçalo Fernandes, Guilherme 
Novo, Tiago Almeida, António Devile, Pedro 
Almeida, Rui Coelho, Rodolfo Silva.
Treinador: Pedro Tavares.

A equipa alvinegra não teve 
argumentos para contrariar a supe-
rioridade do líder da classificação, 
que ao intervalo somava quatro 
golos de vantagem. Na segunda 
parte a Sanjoanense tentou reagir 
e conseguiu um parcial mais equi-
librado mas, ainda assim, favorável 
aos visitantes.

Agenda

Seniores masculinos
Sanjoanense-FC Gaia
Dia 16, às 17h00, Pavilhão Travessas

Juvenis masculinos
Avanca-Sanjoanense
Dia 16, às 15h00, Com. Adelino D. Costa

Juvenis femininos
S. Felix-Sanjoanense
Dia 16, Escola Arcozelo

Infantis Masculinos
Sanjoanense A-Vacariça
Dia 16, às 11h00, Pavilhão Travessas

Infantis masculinos
Sanjoanense B-Pateira
Dia 16, às 09h30, Pavilhão Travessas

Infantis femininos
Monte-Sanjoanense
Dia 16, às 11h00, Pavilhão Murtosa

Iniciados masculinos
Tarouca-Sanjoanense
Dia 17, às 15h00, Pavilhão Travessas

Minis masculinos
Sanjoanense A-Sanjoanense B
Dia 17, às 09h30, Pavilhão Travessas

Taça Nacional de Sub19 
femininos

Dupla vitória 
com passagem à 

segunda fase

Sanjoanense/Invertzo, 49
CAD Coimbra, 36

SC Figueirense, 43
Sanjoanense/Invertzo, 49

Sanjoanense: Andreia Peixoto, Daniela 
Oliveira, Eduarda Bastos, Beatriz Cam-
pos, Cristiana Sofia, Débora Santos, 
Marta Moreira, Bruna Ressurreição, 
Mariana Moreira, Ivana Barata, Bárbara 
Barbosa e Sofia Cavadas.
Treinador: Armando Oliveira.

Duas vitórias num fim de 
semana de jornada dupla. No 
primeiro encontro, frente ao 
CAD Coimbra, a Sanjoanense 
realizou um bom jogo. A for-
mação adversária apresentou 
alguns obstáculos na defesa, 
mas as alvinegras conseguiram 
dar a volta e a partir do terceiro 
período ganharam vantagem e 
asseguraram a vitória.

O segundo encontro, na 
Figueira da Foz, foi também 
muito positivo para a Sanjoa-
nense. Apesar duma vitória com 
apenas seis pontos de diferença, 
as alvinegras foram superiores 
ao adversário.

Campeonato Nacional 
de Sub18 masculinos – 

Zona Norte

Jornada dupla 
amarga

Sanjoanense/Óptica Smile, 78
Guifões SC, 82

Sanjoanense/Óptica Smile, 64
CD Póvoa, 83

Sanjoanense: Vítor, Afonso, Tavares, 
Tomás, Rebelo, Leite, Moreira, Lucas, 
Ari, Mário, Teixeira e David.
Treinador: Gabriel Valente.

Fim de semana amargo 
para a Sanjoanense que so-
mou duas derrotas no mesmo 
número de jogos. No primeiro 
encontro, frente ao campeão 
da Associação de Basquetebol 
do Porto, o Guifões, os alvine-
gros realizaram um bom jogo, 
com muita qualidade ofensiva 
e defensiva, mas com alguns 
erros que acabaram por ditar a 
derrota. O jogo do dia seguinte 
foi diferente. Talvez devido ao 
cansaço do encontro anterior, 
a Sanjoanense não esteve ao 
seu nível tanto ofensivamente 
como defensivamente e não 
conseguiu, sequer, lutar pelo 
resultado. 

Taça Nacional 
de sub16 femininos

Derrota caseira

Sanjoanense/Súrya Café, 56
Amigos BC/UBI, 70

Sanjoanense: Marta Morgado, 
Eva Carregosa, Mariana Gonçalves, Sara 
Sá, Mariana Pinho, Nicole Pinho, Cátia 
Moreira, Mariana Grilo, Clara Torres, 
Leonor Alhinho, Cátia Almeida e Ana 
Carolina Bastos.
Treinador: Victor Carregosa.

P a r t i d a  e q u i l i b r a -
da perante um adversário 
que aprove i tou a  vanta-
gem f ís ica,  al iada a uma 
maior eficácia na finaliza-
ção, para alcançar a vitória. 
A  San joanense  r ea l i z o u 

uma part ida sat isfatór ia, 
no entanto, precisa de ele-
var os índices de concen-
tração e de capacidade de 
reação no capítulo defensivo. 

Campeonato Distrital 
de Sub14 B masculinos

Fim de semana 
desgastante

Ginásio Figueirense, 69
Sanjoanense/Fepsa, 40

Sangalhos DC, 32
Sanjoanense/Fepsa, 86

Sanjoanense: Alex, Rui, Guga, Miguel, 
Duarte, Leonardo, Rodrigo, Inês, Oscar, 
Tomás e Ari.
Treinadora: Gabriel Valente.

Mais um fim de semana de 
jogos com grande exigência físi-
ca. No sábado a equipa esteve 
na Figueira da Foz onde cedeu 
perante o Ginásio Figueirense 
por 69-40. No domingo a equipa 
alvinegra rumou a Sangalhos 
onde obteve a primeira vitória 
da fase. 

Campeonato Nacional 
de Sub14 femininos

Sanjoanense/RentPiano, 45
SC Figueirense, 43

Sanjoanense: Laura Macedo, Eva Carre-
gosa, Carolina Costa, Joana Costa, Íris 
Ferreira, Inês Martins, Inês Pinho, Daniela 
Gonçalves, Elisabete Matyash, Margarida 
Fonseca, Mafalda Costa e Sofia Resende.
Treinador: Frederic Pina.

Depois de uma paragem 
prolongada no Campeonato a 
Sanjoanense sabia as dificul-

dades que iria ter pela frente. 
Valeu a postura da equipa que 
alcançou uma vitória sofrida 
mas saborosa e importante, 
com as alvinegras a saberem 
contornar todos os obstáculos 
que surgiram.

Agenda

Seniores masculinos
Sanjoanense-Illiabum Clube B
Dia 14, às 21h15, Pavilhão Paulo Pinto

Sub18 masculinos
Ovarense-Sanjoanense
Dia 15, às 21h00, Pavilhão R. Rodrigues

Sub16 B masculinos
Sanjoanense-Esgueira
Dia 16, às 16h00, Pavilhão Paulo Pinto

Sub14 femininos
Sanjoanense-Guifões
Dia 16, às 18h30, Pavilhão Paulo Pinto

Sub18 masculinos
Sanjoanense-5 Basket
Dia 16, às 21h00, Pavilhão Paulo Pinto

Sub14 B masculinos
Ovarense-Sanjoanense
Dia 16, às 21h00, Pavilhão R. Rodrigues

Sub8 mistos
Várias equipas-Sanjoanense
Dia 17, às 10h30, Pavilhão GRIB

Sub14 A masculinos
Sanjoanense-Olivais Coimbra
Dia 17, às 10h45, Pavilhão Paulo Pinto

Sub16 femininos
Ovarense-Sanjoanense
Dia 17, às 14h30, Pavilhão R. Rodrigues

Sub19 femininos
Sanjoanense-Albicastrense
Dia 17, às 15h00, Pavilhão Paulo Pinto

Sub16 masculinos
SC Vasco Gama-Sanjoanense
Dia 17, às 17h00, Parque Camélias
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A Escola Básica 2,3 Visconde Juromenha venceu esta primeira edição daTaça Desporto Escolar/CNID 
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Desporto Escolar 

Sintra recebeu Taça Desporto Escolar 
No dia 13 de abril realizou-se 
no Agrupamento de Escolas do 
Algueirão, a fase CLDE daTaça 
Desporto Escolar/CNID 

sta iniciativa contou com a par- 
ticipação de 120 alunos do 7') ano 
de escolaridade das seguintes 

escolas: Escola Básica e Secundária 
Mestre Domingos Saraiva, Escola EB2, 
3 Visconde Juromenha, a Escola EB 2,3 
Alto dos Moinhos, Escola Secundária 
Stuart Carvalhais e Escola EB 2,3 Padre 
Alberto Neto. 

Este recém-projeto do Desporto Esco-
lar desenvolvido em colaboração com o  

CNID — Associação da Imprensa Des-
portiva no âmbito das comemorações-
dos seus 50 anos é uma competição 
combinada e disputada em 4 modalida-
des (andebol, basquetebol, atletismo e 
ténis de mesa), que visa valorizar a 
atividade interna dos agrupamentos, 
dando continuidade aos torneios inter-
turmas e reforçar o espírito de equipa e 
entreajuda sob o lema "Ganha a turma, 
Ganha a escola". 

O espírito desportivo, uma entre-aju-
da enorme e a união de grupo pautaram 
esta atividade diferente. 

A Escola Básica 2,3 Visconde Jurome-
nha venceu esta primeira edição daTaça 
Desporto Escolar/CNID, pelo que irá re-
presentar a CLDE de Sintra na Final Na-
cional queirá realizar-se nos dias 7 e 8 de 
junho, em Lisboa EP:::LDE 
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